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Estrutura da apresentação



A descoberta

• Aquisição do imóvel pela autarquia em 2006

• Foram identificadas várias estruturas, pertencentes a 
diferentes épocas, que retratam  a evolução urbana neste local

• Quatro edifícios se destacam: 
• Parte da muralha e uma torre (construída no final do séc. 

XII e com remodelações posteriores)
• Os Banhos Islâmicos (construídos no final do séc. XII, com 

remodelações posteriores) 
• A Casa Senhorial (construída no final do séc. XV, com 

remodelações posteriores)
• A casa contemporânea, que reutiliza estruturas anteriores 

pertencentes à casa senhorial



Trabalhos desenvolvidos 

• Escavações entre 2006 e 2009
• Protocolo com Campo Arqueológico de Mértola 

em 2014 e retoma das escavações 
• Conservação e restauro entre 2020 e 2022
• Investigação documental entre 2014 e 2022

• Fotogrametria da área escavada
• Fotogrametria das paredes



A importância deste achado

Importância científica internacional, 
nacional e regional

• É o primeiro edifício de banhos de 
época islâmica escavado e publicado 
no nosso país

• Conserva a sua planta total, embora 
só estejam musealizadas as três salas 
principais

• O edifício da casa senhorial é único 
no Algarve



O projeto de arquitetura

VMSA Arquitetos

Projeto de arquitetura do atelier VMSA

• Respeito pelas pré-existências

• Inspiração na arquitetura tradicional

• Reversibilidade de todas as intervenções

• Desenho que permitiu valorizar o património, 
utilizando uma linguagem contemporânea

• Integração no edificado urbano



A museografia do espaço

Dois espaços distintos: espaço musealizado 
(ruínas arqueológicas) e espaço expositivo 

No espaço expositivo:

• Criação de vários níveis de leitura e recurso 
a meios audiovisuais para explicar várias 
camadas da história

• Reconstituição de alguns objetos

• Reconstituição gráfica de objetos 
demasiado fragmentados

• Textos curtos em linguagem clara em PT e 
EN



A museografia do espaço

• Zona da muralha com vitrina que 
evoca os objetos usados na guerra 
encontrados neste espaço

• Videomapping resumindo em 2 
minutos a história de Loulé desde o 
século XII, abarcando a diacronia do 
local onde nos encontramos. 



A museografia do espaço

• No espaço musealizado:

• Musealização dos dois 
momentos principais (edifício 
dos Banhos e Casa Senhorial)

• Textos simples, curtos e claros 
em PT e EN

• Equipamento multimédia para 
ajudar à compreensão do 
espaço, criando atmosferas de 
época



As preocupações com a acessibilidade

• Rampa de acesso

• Altura dos equipamentos

• Maqueta acessível

• Textos curtos e em 
linguagem clara

• Todos os textos em PT e EN

• Folhetos em PT, EN, FR e ES 
(FR e ES em fase de 
tradução)

• Folheto em BRAILLE (ainda 
não disponível)



Resultados

• Inauguração a 28 de maio 
de 2022

• 1518 visitantes até 18 de 
julho 

• Opiniões muito positivas 
dos visitantes nacionais e 
estrangeiros



O Futuro

• Primeira fase do Quarteirão Cultural

• Segunda fase (6 mil m2 de área a intervir) 
prevista iniciar em 2023



Muito obrigada!


